O Seqüestro da Infância

Por Lauro Monteiro Filho, médico pediatra e presidente da Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (Abrapia)

Catarrinho, Neguinho e Doidão. Parecem nomes dos garotos travessos dos contos de infância. Têm nove, treze e dezesseis anos. Mas, não fizeram travessuras. Assassinaram a pauladas um menino de 9 anos e uma menina de 8. Com frieza, eles contaram à imprensa que mataram sem qualquer motivo, que "pegaram uns tocos e bateram na cabeça deles", que os obrigaram a comer fezes e a ter relações sexuais com eles antes de morrerem. Onde aconteceu essa barbaridade? Em uma cidade com nome de mulher, Jandira, próxima de São Roque, a 40 minutos da metrópole mais desenvolvida do país, São Paulo. São meninos de rua, que viviam na rua e ganhavam para sua sobrevivência, também nas ruas de Jandira - os três que mataram, os dois que morreram e ainda mais dois de 08 e 05 anos que assistiram às cenas de violência e que por uma razão qualquer foram poupados. Sobre esses dois garotos assassinos falaram: "nóis ia matar os dois também, mas na hora que nóis viu os outros morto nóis perdeu a vontade. Daí trouxemos eles com a gente". O ponto em comum entre esses sete personagens é a falta de uma família e a opção pela rua, a falta de educação e a opção pela vadiagem. Lugar de criança é em casa e na escola. Este chavão cansativo já de tão repetido, não sensibiliza as autoridades, que não sofrem qualquer punição em razão de sua omissão. Tampouco são responsabilizados os pais, omissos, negligentes e freqüentemente agressores dos próprios filhos. Filhos que aprendem em casa a cultura da violência, aprendizado que se consolida no dia a dia das ruas. Crianças que cresceram sem carinho, afeto, sem referências de vida em sociedade. Que não foram educados, nem informados, nem receberam qualquer atenção. 

Hoje eles são o que fizeram deles, a família, a sociedade, o Estado. E agora o que fazer com esses garotos cuja infância foi seqüestrada? Tratá-los como adultos ( que são)? Como doentes ( que também são )? Ampará-los socialmente ( que merecem)? Puni-los ( que também merecem)? Tudo isso pode ser tentado à luz das leis vigentes. No entanto, confesso minha descrença nos resultados. Dificilmente esses seres humanos, precocemente feitos adultos violentos, terão uma vida saudável e adaptada à sociedade. Seria necessário começar do começo. E como fazê-lo agora? A essa altura podemos dizer que perdemos o momento certo de atuar. Somos responsáveis pelas conseqüências. Catarrinho, Neguinho e Doidão, apelidos de garotos levados. Muito provavelmente, como tantos outros, sofrerão precocemente a pena de morte não oficializada que a sociedades lhes impõe. Como tantos outros morrerão prematuramente em razão da vida que levam, em conflito com traficantes ou com a polícia, por acidentes ou abuso de drogas, por doenças sexualmente transmissíveis e AIDS, ou outras tantas situações certamente evitáveis. 

Em 1947, o consagrado pediatra, psicanalista e educador inglês, Douglas Winnicott escreveria a respeito: "As crianças privadas de vida familiar ou são dotadas com algo pessoal e estável, quando ainda são suficientemente jovens para fazer uso disso em alguma medida, ou então nos obrigarão, mais tarde a fornecer-lhes estabilidade sobre formas de um reformatório, ou como um último recurso, das quatro paredes de uma cela de prisão" (o trecho é de "Privação e Delinqüência", de Winnicott, publicado pela Martins Fontes). Cinqüenta anos após ainda não aprendemos a lição. 
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